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Prefeito, primeira-dama e senador debatem emenda para Casa do
Autista

Senador assegurou R$ 6 milhões para inicio das obras

O senador Wellington Fagundes foi recepcionado na manhã desta segunda-feira (1º) pelo prefeito de Cuiabá,
Abilio Brunini, e pela primeira-dama, Samantha Iris, no Palácio Alencastro. O encontro teve como pauta
central a destinação de R$ 6 milhões em emenda parlamentar já autorizada pelo senador, recurso que dará
início à construção da Casa do Autista em Cuiabá.

O espaço funcionará no antigo Colégio Estadual Nilo Póvoas e será um centro de inclusão voltado a pessoas
neurodivergentes. O projeto é resultado de uma articulação da primeira-dama, Samantha, em parceria com o
vice-governador Otaviano Pivetta e o governador Mauro Mendes.

Durante a reunião, as lideranças também dialogaram sobre novas parcerias, projetos e possíveis emendas para
ampliar o atendimento às famílias atípicas, garantindo apoio a mães, pais e cuidadores de pessoas com
Transtorno do Espectro Autista (TEA).

O prefeito Abilio Brunini destacou a relevância do apoio federal para iniciativas que impactam diretamente a
população. “É uma conquista que traz esperança e estrutura para as famílias cuiabanas. A Casa do Autista
será referência no acolhimento, na inclusão e no suporte às pessoas com TEA. Esse investimento do senador
é um passo fundamental para transformar esse sonho em realidade”, disse.

A primeira-dama, Samantha Iris, responsável por articular a conquista junto ao governo estadual, ressaltou o
caráter humano do projeto. “Essa é uma luta que representa não só as mães, mas toda a comunidade atípica.
A Casa do Autista será um espaço de dignidade, cuidado e inclusão. Estamos unindo forças para que Cuiabá
seja exemplo de acolhimento às pessoas neurodivergentes”, afirmou.

Já o senador Wellington Fagundes reafirmou o compromisso em destinar recursos para causas sociais
prioritárias. “Cuiabá pode contar com meu trabalho. Os R$ 6 milhões já assegurados são apenas o começo.
Nosso objetivo é fortalecer a rede de apoio às famílias atípicas, mas também ampliar investimentos em
educação, saúde e infraestrutura. Essa é uma causa que nos une e que precisa de atenção permanente”,
declarou.


